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A PJ Militar está a investi-
gar a possível sabotagem 
de um avião histórico da 

Força Aérea que caiu, em de-
zembro de 2004, em Sintra, 
matando o comandante da 
Base Aérea local, coronel Ra-
miro Almeida Santos, e ferindo 
gravemente outro oficial. O in-
quérito, que estava arquivado 
desde 2006, foi reaberto há 9 
meses como “homicídio quali-
ficado”, após a denúncia por 
carta, de um sargento, aler-
tando que a aeronave fora me-

INVESTIGAÇÃO

xida intencionalmente para 
que caísse.  

Segundo apurou o CM junto 
de fontes judiciais, a nova in-
vestigação já tem pelo menos 

um arguido constituído. Trata-
-se de um, na altura, tenente-
-coronel na Força Aérea (saiu 
entretanto para a aviação civil). 
Este homem terá sido respon-
sável pela peritagem realizada à 
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junção aos autos de um manus-
crito redigido” por um sargen-
to-ajudante mecânico, que está 
identificado na investigação.  

O Ministério Público deter-

minou, logo nesse despacho, a 
constituição como arguido do 
referido ex-tenente-coronel, 
da classe piloto aviador. A for-
malização ocorreu perante ins-
petores da PJ Militar no dia 27 

de novembro de 2019. No en-
tanto, esse suspeito ainda não 
terá sido interrogado, o que le-
vou a que tivesse levado o caso 
à Relação de Lisboa (ver caixas 
no topo da página). A morte do 
coronel Ramiro Almeida San-
tos, a 10 de dezembro de 2004, 
ainda não prescreveu. Tratan-
do-se de um inquérito por 
homicídio qualificado (pena 
máxima de 25 anos) essa pres-
crição só ocorre passados 20 
anos, no caso em 2024.n 

Denúncia de sabotagem 
em morte de coronel 

JUSTIÇA r Inquérito da PJ Militar à queda de avião histórico em 2004,  
em Sintra, reaberto 15 anos depois após denúncia de sargento mecânico 
SUSPEITO r Ex-tenente-coronel já é arguido por “homicídio qualificado”

COMANDANTE DA BASE 
AÉREA DE SINTRA MORREU 
NA QUEDA DO AVIÃO

1

1 ’Tiger Moth’ ficou destruído na  
queda ocorrida nas Azenhas do Mar,  
Sintra 2Peritos da Força Aérea inves-
tigaram. Caso foi arquivado em 2006  
3Militares ficaram consternados

aeronave após a queda trágica. 
A reabertura da investigação, 

confirmada ontem ao CM pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica, que não dá pormenores 
por ser um caso “sujeito a se-
gredo de justiça”, ocorreu por 
despacho do Ministério Público 
de 18 de novembro de 2019. No 
mesmo dá-se nota da “even-
tual prática do crime de homi-
cídio qualificado”, o qual, “a ter 
ocorrido, foi provocado me-
diante sabotagem na aeronave 
que se despenhou”. A reaber-
tura ocorreu “na sequência da 

O inquérito foi arquivado a 16 de outubro 
de 2006 “por se ter considerado que 

face à prova carreada, não resultarem indí-
cios, ou sequer suspeitas, de que a morte em 
causa tenha sido originada por comporta-
mento voluntário ou negligente de terceiros”, 
lê-se numa decisão judicial.

ARQUIVADO | SEM SUSPEITAS EM 2006

ATAQUE  
INTENCIONAL

SÉRGIO A. VITORINO 

ATUALIDADE II

NOTÍCIA EXCLUSIVA  
DA EDIÇÃO EM PAPEL

CRIME TEM PENA MÁXIMA 
DE 25 ANOS DE CADEIA  
E SÓ PRESCREVE EM 2024
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PUBMuseu do Ar ficou com três 
aparelhos. 

Trata-se de um biplano (asas 
sobrepostas) com um motor de 

130 cavalos e 
8,94 metros 
de enverga-
dura, 7,29 de 
comprimento 

e 2,68 de altura. A cabina é des-
coberta e pode ser manobrado 
tanto pelo piloto como pelo co-
piloto. Tinham uma velocidade 
máxima de 167 km/h.n

Segundo acidente 
em ano e meio
u O despenhamento do ‘Tiger 
Moth’ em dezembro de 2004 
foi o segundo acidente mortal, 
com aeronaves do Museu do 
Ar, no espaço de ano e meio. 
Antes, a 18 de maio de 2003, 
um AT-6 caiu em Algueirão 
(Sintra) matando um oficial 
piloto e um cabo mecânico.n
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FORÇA AÉREA SABE  
DO INQUÉRITO PENDENTE
u “A Força Aérea informa que 
tem conhecimento que há 
um inquérito pendente no 
Ministério Público”, respon-
deu ao CM o ramo. Remeteu 
qualquer outro esclarecimen-
to para o Ministério Público.n

ESTAVAM AMBOS 
COLOCADOS EM SINTRA
u O ex-tenente-coronel sus-
peito estava colocado na Base 
de Sintra, tal como o coronel 
que morreu. Fontes ouvidas 
pelo CM não se recordam de 
existirem “conflitos ou desen-
tendimentos” entre ambos.n

u Tinha a matrícula 119 e era 
um “acervo vivo do Museu do 
Ar”. Mas a areronave estava 
“como nova”, garantiu na altu-
ra a Força Aérea. O ‘Tiger Moth’ 
havia saído de uma inspeção to-
tal a 24 de novembro e, como 
“habitual”, foi alvo da vistoria 
que antecede qualquer voo, de-
nominada de 360 graus, na qual 
foram testados os mecanismos 
relacionados com o combustí-
vel, óleo e aparelhos móveis. 

O ‘de Havilland DH-82A Tiger 
Moth’ foi o modelo em que era 
r e a l i z a d a  a  
instrução dos 
p i l o t o s  d a  
Força Aérea 
até 1952. Por-
tugal comprou, em 1934, vinte 
aparelhos a Inglaterra. A partir 
de 1938 outros 91 ‘Tiger Moth’ 
foram construídos em Alverca. 
Ao serem retirados do ativo, o 

‘Tiger 
Moth’ foi 
alvo de 
inspeção

Cenário do acidente mortal com um AT-6 da Força Aérea em maio de 2003

TINHA SAÍDO DE UMA 
VERIFICAÇÃO TOTAL  
TRÊS SEMANAS ANTES

SUSPEITO ESTEVE 
INCONTACTÁVEL
u O CM tentou ouvir o ex-te-
nente-coronel constituído ar-
guido, mas o mesmo não 
atendeu as chamadas numa 
empresa de aviação privada 
da qual consta como um dos 
proprietários.n

u O ‘Tiger Moth’ caiu a 20 
metros de casas. Testemu-
nhas disseram que os pilo-
tos tentaram aterrar de 
emergência. Desde a ins-
peção total, a aeronave só 
havia voado 01h05m.n

Caiu a 20 metros  
de habitações

u Após os acidentes de 
2003 e 2004, a Força Aérea 
tomou a decisão de sus-
pender toda a atividade 
aérea da esquadrilha do 
Museu do Ar.n

Frota histórica  
ficou no chão

Aeronave acidentada, numa foto de arquivo, sobre o Palácio da Pena, Sintra

PORMENORES  

Voo era de qualificação 
O avião histórico, um ‘Tiger 
Moth’ do Museu do Ar, despe-
nhou-se pelas 12h30 do dia 10 
de dezembro de 2004, nas Aze-
nhas do Mar, Sintra. Na aerona-
ve seguiam o coronel piloto 
aviador Ramiro Manuel de Al-
meida Santos (comandante da 
Base Aérea de Sintra) e o coro-
nel piloto aviador José Carlos 
Faria Antunes (que era subdire-
tor da Direção de Pessoal), que 
pilotava. Faziam um voo de qua-
lificação, para certificação dos 
pilotos. A Força Aérea ativou no 
próprio dia a sua Comissão de 
Investigação de Acidentes com 
Aeronaves. 
  
Duas vítimas 
Ramiro Almeida Santos, de 51 
anos e com dois filhos, teve 
morte imediata. Estava na Força 
Aérea desde 1971 e tinha 3500 
horas de voo. José Faria Antu-
nes, então com 47 anos e 5000 
horas de voo, sofreu vários 
traumatismos (tórax e fraturas 
na bacia e clavícula), sendo reti-
rado de héli do INEM. Os feri-
mentos levaram-no a um inter-
namento prolongado, com venti-
lador, nos Cuidados Intensivos 
do Hospital de Santa Maria.
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O ex-tenente-coronel recorreu da consti-
tuição de arguido, alegando ser nula por 

não ter sido informado dos factos que lhe são 
imputados e de não ter sido interrogado. Em 
fevereiro, o juiz de instrução criminal disse 
que não tinha razão. Recorreu para a Relação, 
que há uma semana também não lhe deu razão.

O Tribunal da Relação de Lisboa refere que na 
constituição como arguido do ex-tenente-co-

ronel foram “respeitadas todas as formalidades, 
tendo o arguido sido informado dos factos que lhe 
são imputados” pelos inspetores da PJ Militar, que 
é liderada pelo comodoro Paulo Isabel (na foto) e 
funciona sob jurisdição do ministro da Defesa.

O HOMEM, QUE PASSOU À 
RESERVA EM 2011, DIZ QUE TEM 
A “CATEGORIA PROFISSIONAL 
DE PILOTO DE AVIAÇÃO  
CIVIL EM COMPANHIAS  
AÉREAS PRIVADAS”.

PJ MILITAR | CUMPRIU AS FORMALIDADESARGUIDO  | RECORRE E PERDE DUAS VEZES RESERVA | É PILOTO PRIVADO


